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Introdução



Objetivos :

Apresentar algumas experiências e questionamentos de como 
as informações científicas, sobre uso das terras, devem 
interagir com os conhecimentos dos agricultores.

Submeter-me ao questionamento do público presente.



Uso real

Aptidão agrícola das terras



Informações
aplicáveis 

Conhecimento 
do agricultor

Conhecimento 
da

Ciência
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USO SUSTENTÁVEL DAS TERRAS
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Será que ele  não entende a nossa mensagem e 
utilizamos meios adequados?
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Será que as informações difundidas resolvem 
os reais problemas dos  agricultores 
relacionados ao uso das terras?
Novas atividades:
Mercado 
Adaptação a novas tecnologias
Incertezas e riscos
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Fonte: Adaptado de Cezar
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Como fazer com que os 50% apressem a 
adoção das inovações no uso das terras?
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A COMUNICAÇÃO E  AÇÃO PRÁTICA
PARA AGRICULTORES CONSOLIDADOS
A gente vai em palestras, mas falta saber o por que devemos 
fazer as coisas........e como fazer..............alguns dias após a 
gente esquece quase tudo......

O que falta é alguém vir aqui e fazer na prática..........falta um 
acompanhamento para ter certeza que é isso mesmo.......
(Breda, 2013)
PARA AGRICULTORES PERIFÉRICOS (Excluídos)
Nós vamos para a reunião, o técnico fala muito difícil........

Nós temos vergonha de participar, porque somos pobres..........

Nós vamos para a reunião, só os que estão melhor falam...nós 
cala. Não vamos mais......
(Herpich, 2008)
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PRIMEIRA SEMEADEIRA PLANTIO DIRETO EM SÃO JOSÉ DO CEDRO 
1991
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Para que?
Para Quem?
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Unidade de Referência 
Educativa Escolar

Unidade de Referência 
Educativa Familiar
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Unidade de Referência 
Educativa Escolar

Unidade de Referência 
Educativa Familiar
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Mata ciliar
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Para se convencer é necessário experimentar os 
resultados  e saber os por quês? 

Fotos: Epagri

CONCRETA
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Grupos de discussão.

Grupos para solução de problemas.

O indivíduo nem sempre é a unidade de decisão.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS



HUMILDADE 



Eng. Agr. MSc. Nestor Luiz Breda

nestor.breda@unoesc.edu.br

nestor.breda@yahoo.com.br

Muito obrigado pela 
oportunidade


